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O T V  lllujlriffima fer vido que prega(fe. ne- 
fia fua Mctropoli, afim mo intimou]em ef- 

b.ú per ar que o pretendeje $ continuey nefle em-
Preg° 1 &  confeço que mais foy obediência, 
que vontade, he prceifo que 0 advirta pa- 
ra encarecer 0 facrificio\ obrigado a efla be­
nevolência comecey a ejhidar comigo 0 meu 

mefmo defempenho)& depois de largo efpaçoy qgafley na con- 
jtderaçao deflepontOy re/olvi queJó da?nateriada me/ma obe­
diência fe podia formar 0 melhor agradecimento: afim 0 façô  
dedicando a V. lllujlri ftma efte Sermão, que para entrar (em 
receyo a ferem prego de taojoberano cuy dado}ponho rcverlte

§ nas

O (Sf- t.



D E D IC A T Ó R IA *
nas maos do Reverendo Dezemhargador Siniao Lopes Cai hin 
de Moura, que hejuJHça o ampare no pré!o, fendo a caufa de 
o expor no púlpito • obngorme a ejla refoluçao confederar q\„ 
até naGentilidade tinha ejiimaçao ojacrijicio pela condição de 
Sacerdote,

Pequena he a obra , mas o conhecimento de que nunca 
podia fer grande ms defvaneceu o reparo de fer pequena, alèm 
de que he refoluçao affentada no tribunal da grandeza,que nos 
facrifidos nao fe desoe rèfpeytar a oferta, fenao o animo $ 
ate nas coa.[as infenfiveis tem lugar ejla política: ao Sol 
paga a Primavera jeus influxos em flores ao mefmo tempo que 
os penha f  os lhe tnb/utao os diamantes , &  com tudo igual- 
mente difipenfa feus rayos efle Planeta Príncipe aos prados 
ds penhas; nao recebe o Mar com menos henevolencia os po~ 
bres tributos de hum regato humilde, que as grojfas enchentes 
dehurna cauda!dja riheyra, quem da o que pode, fatisfaz o que 
deve.

Diga q Mundo o que quizer, que fatiar como cofum/* 
nao he coaja que fe ejiranhe • com efla evidencia a muytos rc- 
merofa, cofumados Autores defte, ou femefbanteargumento 
anticipar no Prologo a de I culpa dos erros. Com d ema fio U 
galantaria dizem huns , que fazerem Públicos feus e fritos he 
jãcrificio da amifade, como fe a imfortunaçao dos amigos 
foffie ba(iante c-aufa para eternizar dejacertos: dizem outros 
que, fuppoflo tenhao conhecimento dos feus defcuyios, foliei 
tao de!culpa na henevolencia dos leytores 5 ainda acho a cfhsJ L ^
menos cr a: a em tanto jaL &  a meu Parecer merecem fer con- 
denados,vi,!o ferem impeynt entes,que he ignorância de toda

a con-



'   ̂ D E D I C A T Ó R I A .
a conta conhecer os crros,^ imprimillos fie fculpe-os quem lhe 
der credito: feio que deyxadas ejlas, CÉZ outras fatisfações, 
dar amente confeco que nefie papel, como em to h s haverá de* 

feytos, &  defcuyios, mas nao (abe emendar a minha ignoran • 
cia o que reconhece a minha ingenuidade j fiem porém de mim, 
que apo.ler conhecer meus erros, antes os havia de emendar, 
que imprimir: nenhuma amifade foy cauja defte impidfo, nem 
tive outro motivo para imprimir ejle Sermão mais que decla- 
rarme a V. llluflriíjhna nao fó agradecido, mas obrigado.

Se porém heprecifo defeulparme com razao, ou por co~ 
Jhime, digo que ejte argumento hc alheyo totalmente da minha 
frofiJJad,nempude alcançar ainda o fu ve,que me arrebatou a 
e(le emprego, quando abria fandamentos a diferentes ejludos 
yerjttadiao-me fer gemo, mas nao opoffo compadecer cõ a mi* 
nha repugnância fifejaporém o qfor> o alie gado hajla l..9.§ p,‘ 
para defctdpa, que até em Drreyto fó no Artífice he a L,uein 
mperkia delito, & ' f t  nao ba Irar o referido, para qo J ̂ *cm! 
Levtor dijjimule com nofeo , fallolbe com toda a con* j.írJoca. 
fiança, que a quem nao faz cafo dos feu.slouvores3 
também fe lhe dà pouco das fuas cenfuras. - sficalic*

Bem fey, lllufrifjvmú Senhor, que a Dedicato- 29 dcL; 
ria vay degenerando em Prologo , mas quiz propor J 
ejla minha dejculpa, para que V. Üíufíriífhna conheça 7 coj. 
que 0 defejo lifongcar, nao fó com 0 cf toca à mi n haprofffa 0, 
mas também com as repugnâncias do meu genio: tal he a obri-
gaçao, em que me conjulcro, que ainda acho pouco torcer 0 g 
nioem obras femelh antes} por mofr arme agradecido a Vo fia 

ijbijjima.
Nejía

5 " G



D E D I C A T Ó R I A .
Nejla confideraçaõ vay <y.~ papel , na o a implorar fa­

vor . mas a merecello j merecei!o fim, porque anticipandofc 
V. lllujlrijjíma a honrarme com as dewonjtraçoes, confeço
jujlo he que entre agora, já  que nau pojjo pagai!as, ao menos a 
riierecellas,a implorallo nao, porque folicitar patrocínio para 
hum papel, que leva impreffo na fua fachada o venerado nome 
deV. llluflrijjima, hefuppor que ou nao bajla ojujeyto para 
fegurarlhe a ejlmacao, ou que pode haver no Mundo quem fe 
atreva ao feu refpeyto, ^  <2 humafuppojiçao femelbante, que 
lhe falta para aggravo , Cf- que para delito}

Seguro fico, Senhor> nao ha de haver no Mundo 
quemdeyxe de venerar ejle papel,que leva efcrito tao llíujírif- 
Jimo nome: os ejlranhos ouvem no comaffombro, nus com re 
verencia: entrou V. lllujlriffima a reger ejla Metropuii, &  
as primeyras acções,em que rompeu 0 feu zelo, dignas por certo 
de tao grande Prelado,for ao a piedade para com Deos,& a ca­
ridade para com os fubditos • ejla jegunda jô fe deve explicar 
com filencios,& àaprimeyra fó pôde Jer teflemunha a mage da - 
de deffe 'Templopara cuja fabrica concorrerão em gloriofo def- 
pique a natureza, &  a arte; aquella oferecendo nas minas 0 
ouro,nas montanhas os porfidos, ejlapolindo a todo 0 rigor as 
me finas obras da natureza: com tao prodígio fia fabrica per­
deu a finguiar idade 0 Templo de Salamao, &  ficou abatida 
a mage fade do Pantheon.

Deyxo a circunfpecçao, com que VAllufiriffima proceda 
em tudo, &  com todos, já Pafior ,já  Prelado, porque a fufi. 
penderme nagloriofa multidão dos feus acertos fora efquecer- 
tue ae que he inutacior de ftus anteccffures j for ao efles aquel.

les



V E D T C A T O R I A .
lesglorioflos heroes , cujas virtudes de f  canção veneradas no 
templo da fama aberto o do aj]ombroyfendo oiPriyicipes Por- 
+uguezes os q em todas as idades concorrerão prhneyro para 
a veneração de tao f  )bera?ios Paflores, de tão grandes
Preladosjajjtm oprovey largamente no Panegyrico de S* Vi­
cente, que recitey a V.Ülujlrijflma não ha muytos annos.

Dcjfle /agrado Collegio fabirao fempre para compor a 
Tgreja as melhores purpuras, dahifabirao para as mitra?, 
para os capellos , &  houve muytos, cujo merecimento aflpi- 
rou a Tiara 5 deffla Se por tantos titulas llluflri/Jima fabirao 
jugeytos tao eflupendos, que vagando por toda a Europa a em­
pregos differ entes,fe fizer ao primeiro lugar nas Cortes do Md* 
if)\ para reger , adminiflrar a jufliça, tirarão os Reys 

Portuguezes dejfe Seminário de virtudes, letras homens 
-ao grandes, que fe feguem hoje como maximas as fias acçuesi 
ha fia para prova defla glorio/a verdade a eleyçao tao acerta­
da , como Regia, que no tempo prefente fes a Mageílade /em- 
t>vp Augufia do nojflo Sereni/jimo Rey,& Senhor Ü.joao 0 Kq  
Deos guarde, napeffloa do Doutor Franciflco Carneyro para 
Reytor da Univer(idade de Coimbra, eleyçao fem duvida tao 
fe liz , que fobejandolhe a authoridade para lhe fegurar 0 ref- 
peyto, foy tao Real 0 acerto, qfocegou a inveja-, diga-o a mefl 
ma Univerfidade, que boje fe conjtdera venturofa, vendo fle 
reflitutda ãpoffe de humJugeyto, que fendo filho da/ua difei- 
plina, he 0 brazão da/ua gloria: diga-o 0 Confiflorio Supremo 
dalnquifiçaò de fia Corte, aonde Je faziào tao extraordiná­
rio lugar ajua prudência, &  0 /eu zelo-, diga-o, mas para que 
he bu/car mais teftem unhas dejta verdade ,fabendofe que he

%



V E D I C x i r O R I  A ,
ejcladeciâo alumno de/feJagracL, ^oHegio.

Verfuadldo defta evidencia enírey agora vo efcrupu! 
de offerecer à attençao de V. llluftriffima ejta Imitadijima c 
Ira • com tudo,fe V. llluftnjfma Je dignar de a pajjar pelo 
olhos, que o merece pela f  ia wateria, acabarey de conhecer qiu 
lhe devo nos ejcritos a mejwa attençao, que experimento nas 
vozes 5 &  ver (eh ao os dous milagres de caberem em mim o 
def{vanecimento>& afortuna■ ejtamuytas vezes repetida de 
jcjo a V. lllujlrijjimapelos amos do meu defe/o, que he o ca­
minho de lhas rogar eternos : ajjim o efpcro para gloria da 
Igreja ,para augmento da Religião, &  para amparo de todo. 
feus fubditos, entre os quaes ft cnnjcça

Mínimo, tz mais affi&uozoiubóuode V. liiuíhiflima

Luis Gonfalves Pinheyro.



Exurgem autem Maria abiit in montava cumfejiina- 
tione, cí° intravit in domum ZacharLe.

Tcxc. ia cap. Fuic i . D. Lucx.

$. I.

^  U Y Q A D O S A ,  & diligente, 
folirit,iJ& aprelláda temos ho* 
j j a Maria Sannílima,que íc-m 
tepararna aíperezados mon- 
les entra em caía de Zacarias 
a vifitar Iíabei; cuydára elía, 

ouvindo a embayxada do Anjo , como íeria pofií- 
vel unirfea Maternidade á Virgindade, ôc ficar Vir­
gem, fendo M á y ; g uomodo fiet iftud, qaoniam vira 
non cognofco) E deshizendolhe o Embayxador os Luc*e.f? 
reparos para abbreviat* os mylteiios, lhe allegou 
com aefterilidacfe fecunda 5 para que nao reparaíle  ̂ .. 
na maternidade Virgem *. Podeis conceber, diz Ga- ^  s< 
brie!, fem detrimento da pureza, aílim como voíla 21 fde 
Prima fem embargo da idade $ cila (obre citeiil de ' in<a-

A crepiu



2 Sermão dt T̂. Senhora
crepita concebeu a voz, 5c vòs, ainda que inno- 
cente,& Virgem,podçis conceber o Vabo$ concor­
reu nella a natureza com a graça, em vòs ha de pre 
valecer a graça contra as forças da natureza: Quia 

Luc, ibi. non erit impoffibile apud Demn omne verbum*
2. Celebrou a Senhora a noticia, 5c depois 

deconfentir napropolta, refere o Sagrado Texto, 
q partira diligente aviíitar Iíabchque entre as afflic- 
çóes ch idade íobre as dores de fecunda, carecia de 
alivio nas ancias do puerperio, porem com a Se­
nhora entrou em caía de Zacarias para o filho a,

Luc, ibi. SraÇa ♦ Para °  Pay °  g ° í fo , &  para a máy o ali­
vio : Et faUum eft, ut audivit falutationem Ma' 
ria Elifabeth}extílta^vít infans in utero ejus: &  repíe- 
ta eft Spiritu Sayúío Elifabeth. Eífa he em breves 
clauíulas a narrativa toda do Evangelho preíente,&; 
na verdade que,fe S. Lucas fora Profeta, como era 
Evangelifta, naó pudera com os olhos neftc dia es­
crever Evangelho maispropiio àscircunftanciascle- 
ífe applaufo. Graças a Deos,que chegou o dia, em 
que íe concordarão a fefla, 5c o Evangelho fem fer 
preciío torcer o Evangelho para o concordar com 
a feíla.

3 Dis S.Lucas,que partindo a Senhora de Na- 
zareth Fora aprefladamente para caía de Zacarias, 
5c (andando a fua Prima deu faltos o Precuríor: ca- 
caua palavra tem feu myftei io , Sc cada myderio he 
hum aílombro: Nazareth quer dizer flor, porque

íó
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dos Rt>rv chus. 2 '
fó cm Maria fc encontre ' juntamente a flor, & q 
.n u o : entrou pois em caía de Zacarias, 6c logran­
do Zacarias a dita, foy Joao o que feílejouaSe- 
ohora; Exultavit in gáudio infans in útero. Tao Luc.ubi 
antigo he correrem os applaufos da Senhora por có - íup’ 
ta de hum joaó, ou de humSimaó , que naõ he 
niuyto íe umíTem nos aftcctos, quando os encontro 
iuntos nos nomesi Simon Joannis. A íhm o viraò 
antigamente os defertos, 6c aflim o admiraó hoje as 
Corresj eftc rompendo cm júbilos ? aquelle em go* 
ftos; In gáudio.

4 U o  ventre de fu a mãy começou Joao a fef- 
tejar a Maria: in útero j 6c os applaufos da Senhora 
ramoem vieraõ a eíle devoto por herança d fta 
pay: Succedia ifto, dis S. Lucas, em caía de Zuca• 
rias: in domumZacbarut% a qual comparou A rn bio-
íio a huma claufma monaftica, cotaíidcrando a Sc- A,n«>r 
nhora nao íó Rcligiofa, mas profeíla; L<etapro vo* cao. f. 
Luy Religiofapro oficio. Profecia de que em algum L,uc# 
tempo ie havia de celebrar a mefma Senhora por 
outras Religiofas^que profeçaílemclaufuta.

5 E conferindo o meu refpeyco a Religião de* 
íla Caía com a caía de Zacarias, achey que, fe a- 
quella tinha o feu aílènto nos montes de fudei, ti- 
nhaò nefta melhor aflento os montes da fantidade; 
parecer  ̂liíonja , mas he evidencia; toda a religião 
da Senhora reduzio Ambroíioaorecatodas vozes,
Òi à modcftia das viftasjôd fe nefta Caía íe prende os

A ij olhos,

i



4  Sermão e.t V. Senhora
olhos, íc nefta ciaufura fç ^cutaó as fallas,q falia p o  
ile haver odofa com tantas eícutas, & que viftas de­
linquentes com tantas prifóes? Aqui ínn tem liber­
dade a alma, porque eftaó os Temidos prefos, 6c 
porq lhe faltaó as viftas, por iílo íe lhe naó ve faltas.

6 Finalmente nos ouvidos de Ifabel íoou a 
voz de Maria, & paliando dos ouvidos ao ventre, 
ou da may ao filho: Ut audivib falutationem M a* 
riá Ehfabeth, cxultavit tnfans in útero j íe transfun- 

Guar.f. i dio o cípirito de Joaõ por toda a cafa : Et refleta eft 
? Joán"' Spiritu Saneio Wifabeth > ou, como dis Guarrico, de 
Bapr. Jcanne in parentes gratue largitasprojluebat. E naó 

hcaíhm, que vindo a efte devoto por herança dc 
leu pay a devoção de Maria, do leu zelo, &  do íeu, 
cípirito íe transfundio nefta Cafa a devoção da Se­
nhora? Ccrrão pois por conta deíle devoto os jú­
bilos, paia que participe com aquelle João osgof- 
tos: Exultauit in zaudto.

§. IL
y. Temos concordadas as claufulasdo Evan­

gelho com as circunftanciasdeftcapplaufo,fó pare­
cerá a alguns q íe nao pode unir bem o aíTumpco co 
o themaj porem eu reparando com attençaoem 
huma, fk outra couía, achey que o thema vinha de 
propofico para efte aííumpto. O  Santuario,que ho­
je celebramos, não he a V. Mana com o titulo dos 
Remédios ? Aílim o juídificâo os olhos; na caía de 
Zacarias não remediou a Senhora as penas do Pre-

curíor,
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dos Rewed/os. 5
etiríor, St as afflicções a*. líabel r Ja o tinha ponde­
rado Origenes: lc go falia São Lucas da Senhora dos ^ rT?en* 
Remedios *, aflim he , & o que hé mais, que, repa- m Lu^' 

ra! do São Lucas no mais fino dos remcdios da Se- 
j-Jaora, lançou elta gloía : Exurgms ctiwfejlinatione.
A  Virgem Maria para remediar as moleftins, que fe 
padcdão na caía de Zacarias, partio de Nazaretli 
com muyta prcfia j como fe dicera São Lucas que a 
Senhora remedee alíabel as penas, & aoBaptifia as 
aíflicçócs nao me admira , porque alguma couía íc 
devia ao fangue, 8c muyto mais ao aftecro; que na 
c ennora achaííem hum , &  outro o íeu alivio, & o 
<eu remédio, também me naõ afio m br a , porque a 
jenuora, como todos íabem,he tudo para todos.

8 O  que íó porem me a (lembra, &  admira,dis 
S. Lucas, he que,fendo nòs os neceífitados,feja a Se­
nhora a que nos trás o remedio: Exurgens; & que 
devendo fer diligentes cm buícallo , feja a Senhora 
mais aprefiada em trazello : Cum feflinat ione. Eífes 
forão os dous reparos do Evangelifta nos remedios 
da Senhora, & efbis ícião as duas finezas, que have­
mos ponderar na Senhora cios Remedios*, em af- 
fumptotão pouco com um , & com circunílancias 
tao íingulares, não fe pode confiderar aceito fem 
perigoj dando porém a cada hum o que lhe coca , a 
brevidade correra por minha conta, aattençao pela 
voífa, Sc o acerto pela graça.

A ve Maria.
Ex*



Sermão u V. Senhora

Tertul»

Pf.i8.n
i.

$. III.

E x u r v e n s M a n a  abo

ç) \ UydadozOj&occupadoconíiJerou a Deos 
o profúdoTertulliano na fabrica do home* 

& não menos diligente o venera o meu difcurfo na 
creaçãodo Uníverfoja poucas regras reduzio Moy- 
íés tão grande acção, porque fendo o mefmo Mun 
tio pequeno volume para o merecido applaufo, ba- 
ftaváo poucas regras para declatar o empenho- (ó as 
crcaturas faó teftemunhas fieis cm mais alto fentidc 
das excellencias do Creador, celebrando hunuo, c 
outras o Ceo com caraótères de Eftiêllas, o ar com 
mu ficas de Aves, a terra com pincéis de flores, & a 
agua com inundações transparentes o poder,a íabe- 
doria, & a grandeza daquelle Arbitro íingtilar, &  
Arquetvpo tu premo de todo o Univerío.

io. Mas, ainda que em todas as fuas obras ef- 
tampafle D jos a fua grandeía para augmetar o nof~ 
ío reparo,com tudo a que mais provocou no Mun 
do a nofla attenção depois do homem, foy aquelle 
H  arto,que fendo antes da culpa humParado de de- 
Itens, converteu a mefma culpa em hum valle de 
íagrymas j a Iii pie-enio Deos tudo o que podia fer- 
vir a natureza humana naõ íó de remcdio,m is tam­
bém de regalo, broca vão. as roías cercadas de ne­

ve.



ve , mas nao dc efpinhos, & transfundindo-fe nas 
tolhas o ambar, cô a fermoíura recreavão os olhos, 
com a reípiração o olfa6to- corriáo as fontes defata- 
das em pérolas, liquidando íe cryfhescm beneficio 
da fede : ornavaó-íe as plantas tão fermolas, como 
varias igual mente de folhas para a gala, que de fru­
tos para a gula,húas abertas aos rayos do Sol exhala- 
vão balíamos,íangradas outras ao golpe do ferro di- 
flillavão myrrhas *, toda a mais republica do prado 
compondo humaPrimavera fe cílava rindo, como 
as fontes chorando; nas minas rompia impaciente 
o ouro com prefereneia aos outros metaes 5 quebra- 
vaó-fe as penhas, vomitandoefmeraldas á compe­
tência das pérolas mais preciofas íem duvida, quan­
do a Medicina as offerece liquidas, que quando a 
arte asengaíla nas joyas: finalmente no meyoda- 
quella habitação pouco menos queceleíle plantou 
o Creador Supremo aquella frondoíà , &  fer mofa 
arvore,q tinha por nome a vida,&a immortalidade 
por fruto; naô foubeafabulofa antiguidade fingir 
com melhor acerto os feus campos Elyfios.

1 1. Mas, ainda que era taó grande a felicida­
de , que mereceu o nome de Paraifo, tudo perdeu o 
primeyro homem pelo primeyro fruto, ou furto, q 
taó antigo he efte vicio nos pi imeyros homens: per- 
deo-fe a graça, caducou a natureza, &  porque atè 
nas plantas fe diminuío a virtude, começarão os rê  
médios a fer menos a&ivos, enfermando moi tal­

mente



<5 Sermão ac N. Senhora
mente to ria a poíleridade humana j durou a queyx? 
mais de quatro mii a mios fem reinedio , (em alivio, 
&  fem íoccoiro.

$. i v .

12. Que fatia porem o meííno Deos neíle ca- 
fo igualmentc irado contra a noíla bayxeza, q com 
padecido da noíh fragilidade? Creou outro Paiai- 

Rupert* f0, dis Rupertò, para que o homem j a deílerrâdo do 
cíin  inpdmcyro achi(]e no íegundo o (eu remedio • & que 

Parailo feria eile ? Foy a V. Maria , como Ihetinh* 
Çant-4, chamado o E 'pozo: Ewffiones tu* paradifut. Crec 

pois i Maria , ou em Maria hum Par.iiío com ta- 
vemagem ao nrimeyro, que fendo áquelle, ainda q 
deliciofo,terreno, ede he codoceleíle, porque he to 
do do Ceo 5 por iílo pondo naquelie hum puro ho 
mcrn.poi nefte hum Homem Deos.

1^. E para que foubefle o.meímo homem q 
nelde íegundo Paraifo tinha melhor que no piimey- 
ro os remedios mais effeóhvos cõtra as íuas infirmi- 
d ades, nota curioíammte o Eípozo que no Horto, 
ou Paraifo Mariano fe achão differemes plantas, &. 
pomos, entre os quaes tem primeyro lugar os puni- 
cos, que imitando aroma parecem rubins: Ma- 
lorumpunicorum cumpomonm fru&ibus. Alli dlão, 
continua, osjifmins, &■  os nardos competindo na 
fragrancia, «Sc na bclieza: Cypri cum nardo. O  cio jo,

a ca-
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acannafiítula. &: cambem a canela, de que a arte 
ajudada da experiencia, porque lhe fonbe conhecer 
as virtudes, compoz remédios: Crocus fijhtla, &  
ànnamomwn.

.4 .  Alli recreao os olhos todas as plantas do 
Libano,quecom variedade confaíà, mas alegre nos 
cypreíles fc forrnaó pyramides, nos cedros torres:
Ctm mlverfis lignis Libani. Final mente alli íe en- 
contraó a myrrha, o aloe, &: todos os medicamen­
tos mais peregrinos,5c preciozos^potquena Senho­
ra melhor que no outro Paraifo temos o remédio, 
ou para as tribniaçoes do eípirito, ou para as iníir- 
midades do corpo; Myrrhay &  aloe cum orumbus MnnJ. e. 
primls ungv.enús. Sete faó as plantas aromáticas,no 'y 
teu Mendonça, que no Paraiío de Mariaconíidc- 4. n, i!e 
rouo Eípozo, & em ferem ícte provou o Fdpozo cj 
havia tudo neíte gloriozo Paraiío- porq tudo quãco 
íeacha no Mundo ou de remedio, ou de virtude,(ao 
írutos do Parado celefle, como bem ponderou Ru- 
perto : Nam quidquidgratiarum, quidqmd •vlrtutumi R uPcrt* 
quidquid opcratiovum cMeííium Mundus acccjiit, emif- ^  
fiones tua funt.

1 f . Com  cite peníàmcnto chamou o Efpozo ir 
a melma Senhora Horto fechado, Sc Pedro Blecen n. m. 
íe Piícina probatica , 5c ainda que com menos alta B1(; r* 
comparaçao, lem duvida com energia nmy própria o onie 
lhe chamáraó S, Bernardo, S. Toaó Damalceno,Ri- Bern. 
chateio, (k outros Botica de C  imito Medico : Aço h1 rcr oiiivt

B theca R cum.
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Damafc. tbeca Chrijii Mediei. Aihaó-fe em hua botica to- 
â S Lai ^ososremediosparaas infirmidades do corpo, &  
ôcalii, neílaBotica Divina, ou de Chriílc Medico, fe en* 

concraó todos os remedios para as molellias, naó (o 
do corpo, mas cambem do eípirito; que agradeci­
dos o jultiíícaó líabel, & o Precurfor, efi:e vendo-fe 
rcíhtuido á juftiça original, de que o privou a pri- 
mcyra culpa • aquella vendo-fe fem as afflicçóes do 
venere» com que a opprimio a fecundidade.

§. V.
1 6. Mas não foy ido, fendo tanto, o que mais 

admirou ao Evangelifta, porque o ponto todo da 
fua admiração, ou aonde a fua admiração fubio de 
ponto foy, q podendo a Senhora como Rainha do 
Ceo fazer efta vifita por meyo de hii A n j o , foíle a 
meímaSenhora a q vieffe viíitar a líabel,&  confolar 
a J oaó; nãoefperou q hum.,& outro a buícafse para 
o íeu alivio,cila mefma, & por íy mefma lhe trouxe 
o içniçdioiExurges Maria ahiit in montana. Admirá­
vel couía por certoi Que vieífe aSenhora trazer o re- 
medio,fem q os enfermos pediííem foccorro i Que 
devendo líabel para btifcar o alivio correr diligente, 
correfseas diligencias por conta da Senhora! Quã- 
do Deos creou a arvore da vida cm beneficio da im- 
mor tal idade humana,plantou-a no Paraifo,deixãdo 
s diligencia de Adao colher lhe os frutos : quando 
houve de libertar o povo de Ifraeldocativeyrcde

Fa-i
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Tarab, cõmetteu o negocio à diligencia de Moy fés$ 
quando houve de premetter a Abraham a fecundi- 
dade de Sara para coníolaçaõ da fu a velhice, man­
dou tres Anjos com tal disfarce, que pareciaõ pere­
grinos; aíílm ocoílumavaDeosfitzer, ou foílema- 
geílade, ou myílerio.

17. E íüppoílo que a Senhora eftudafíe imi­
tar aDeosem todas as fuas acções, nefias,em que 
oílentava a íua piedade,por augmentar a fineza dei­
xou a imitação*, naó efperouque o Bapciíla ccr- 
refieao Paraifo acolher o fruto da vida para remé­
dio da culpa, ella meímn, como Paraifo celcíte,buf- 
coti o Baptiíla para cómunicarlhe a graça; Exurges 
fibiit. Nao mandou por hum Anj o,  como Deos 
por Moyfés, negociar a liberdade do Precuríor, foy 
em pefloa a cafi de Ifabel para remir ao Baptiíla do 
càuveyro da culpa : Exurgens aliit. Final mente 
podendo vifitar a líabel por meyo dos Anjos, como 
Deos a Abramm, ou para lhe coníolar as penas 11a 
fua fecundidade, ou para lhe dnr os parabéns do 
novo filho, foy por íy mefma dc Nazareth a Judea, 
&  remediando ao filho as penas, a l íabel coníolou
nas moleítias: Exurrew abiit. Os favores corre­ia
raó nclle cafo por conta do Verbo , mas as diligen­
cias por conta da Senhora, & a a Jmiraríe o Evan- 
geliíta, naõ reparou tanto nos favores, como nas
diligencias.

1 8. E ík  (im foy o ponto, que tranfeendeu o
B ij pen»
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penfamcnto de Lucas, Sc eífa foy a fineza, queche- 

Luc.c.ip gou aaílombrar Iíabel: Undehoc mihi, rompeu cila 
extática, ou. fuípenfa; Unde hoc mihi, ut<vemat Ada- 
ter Domini mei adme\ E donde me veyo a fortuna de 
vir a.mim a Máy de meu Senhor, donde mc veyoa 
feli cidade de íer buícada da Mãy de Dcosí Elias fo* 
rão, paliadas as cortefias, as primeyrns palavras, em 
que rompeu Iíabel, embargandolhe a (uípeníaó di­
vertir a voz para outra fineza • como fè diílera Iíabel 
confiderando o mefmo que via: Que com a aílillé- 
cia da Mãy de Deos meu filho íemifie no ventre a 
graça, & eu o remedio nas penas, iílo foy moílraríè 
a Senhora Mãy do Verbo,Sc Prima minha-mas que 
fe na6 eíqueccíle das razoes do fangue, lendo May 
do meímo Deos para vir com feu Filho vifitarmea 
m i m a  mim,q fou Iíabel: mihi'. a mim,q mea. 
cho indigna de íer fua eícrava: wihi\ &  undehoc j Sc 
dóde me veyo taó extraordinária fortuna ? dóde me 
veyo taô eílupenda mercê? Aílim dircuríava Iíabel, 
que naõ achando razões para felicidade taó alta, pa­
rou na caufa de tão exceíhva fineza: Unde hoc mihi ?

19, De forte queaquelles motivos, que em- 
bargáraó a Iíabel a fufpeníàó nos favores, efles mefi, 
mos, conhderada a diligencia, lhe accrecentàraõ o 
aílombro: era a Senhora Prima fua, Sc Mãy de 
D  eos, Sc como Deos fez ã Senhora difpenfeyra das 
fuas graças, não foy muyto que começaíTem pelo 
fim gue as mercèsj mas que fendo a Senhora Mãy do

Ver-
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Verbo , que cflando cm húa dignidade tão alra , tão 
infinita, & tão immenía, íofle a cafa de Ifiibcl para 
lhe miniílrar o remedio,& para lhe dar o alivio: Ex- 
urgens, abiit! Foy fineza tão fingular, que dc yxan- 
do o Evangeliíta íuípenfo, dcyxou a Ifabcl extatica;
Unde hoc miht ?

20. Lembrame neíle rafo outro,que fucccdeu 
a Chriílocom oCenturiaõ • tinha eílc hum criado 
paraly tico, chegou aChriílo a pedirlhe a faude,&Ie- 
vado o Senhor ou da iua humildade, ou da fua fcy 
lhe refpondeo,q iria a fua caía curnllo: Egovenid,&  Math.Si 
curabo cim. Paímão neíle caio os Sagrados Expoíi- n*7* 
tojrcs, & primeyro que clles ainda coníidero pafma-
uo ao meímo Ccnturiaó : Domine non fam di ?nus .

J  ̂ 1 bi n 8'ut intres fui telíum meum. Senhor, confeço inge­
nuamente que naõ fou digno de vos receber na mi­
nha caía : aqui íe admirou Chriílo da íua fe , &: eu 
ne admiro aqui da fua refpofia : Chriílo , reparo 
iílim, naofódifle ao Centuriao que havia i 1 lhe a 
cafa, mas tambélhe prometeu a laude do ferve: Ve- 
liiam, &  curabo. Pois porque não ngradece o Ccn­
turiaó a Chriílo a faude,quc lhe prometre, & fe ad­
mira fomente de lha levar a íua caía ? Naô íe acha 
indigno da mercê, & fó íe confeça indigno da vifi- 
ta : Nonfum dignas, ut intres fub teEIum meum'. Sim, ^ ,
porque navifita havia circunílancia mais fina qnaHom 28 
íaade-,foy ponderação de S.Gregoiio fempre mag mJoan* 
nojôc como na vifita crefcia mais a fineza, por iflo

ain-
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ainda que agradecido ao favor 16 palmou na tirci>
ílancia: Nonfum dignus.

2 1. Aílim íe admirou o Centuriao fallando 
com o Filho , & afiim íe admirou Jíabcl filiando 
com a Miy: mas fe heyde dizer o que entendo,nem 
S. Ifabel, nem S.Lucas tiveraò demafiada razão pa­
ra o feu aílombro- 2c porque f Porque efte he o gê­
nio, efta a condição da Senhora; naò fe fatisfaz eiia 
fomente remediando , mas vindo, nao fe contenta 
d indo o remedio , mis trazendo o, tal he a condi­
ção da Senhora dos Remedios. Atem das plantas 
neíle fermozo Paraifo confiderou o Elpozo, adver • 
tio odilcrcto Amante que havia nelle huma fonte, 
que defatã ioíe ciyífallina etn íucceíiiva prata,rega 
va as plantas daquclle peníil ameno : FonsJignafus$ 
&  buícando eu lemelhança a dia inundação iranfi 
parente, achcy queS.Joaó Ojmaíceno cc.mparou 
eíta fonte á da pedra do defeno, que desíeyta ,n 
cryílaes nas foledades do Sin,remediou a íeccura ae 
povo de lírael: Fons, diíTe cllecom cflremado pen 
lamento, univerfo Orbi medicinam afferens?

22. E porque motivo , pergunto agora , ha< 
vendo a Senhora de compararie a hüa fonte , achou 
D  am.fccno q dia fonte fó devia ler a daquclla pe­
dra > N  ió eflava ahi a fonte tio mdmo Paraiío»que 
dividida em quatro rios fertiliza o Mtindo? Naò eU 
tava a fonte de Sur entre Cadès, & 'Jarad,que pelos 
myilerios, que revelou a Providencia ius íuas mar-
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^cns,lc chamou fonte cia vilta, & da vida? As doze 
rontes de Heiim , para quem foraõ poucas íetenta 
palmas, naó íe íazião capazes de tão alta íemelhã- 
ça, retratandoíe as íuas vitorias no cryílal das fuas a* 
guas? Edeyxando outras fontes, naó cfiava ahi a 
fonte de jacob na Cidade de Sicar taó clara nas 
correnres, como funda nos myfterios ? Pois porque 
motivo deyxadas eftas, &  outras fontes, achou Da­
ma fcen o que a Senhora íó acimittia comparação co 
a fonte daquella pedra : Fo?is uníverfo orbi, Ç&c.

z 5. Primeyroque e'le adeuS. Paulo, falia o 
Apoltolo no fentido myfticodcíta prodigiofa fon- 
t d i z  q os líraelitas caminhando para a terra de 
Piomiífaó , btbião da fonte, que os hia feguindo: 
Bibebant de confequente tos petra. De íorte que os 
líraelitas hião profeguindo a íua jornada pela foli- 
daó vaíla daquella inculta campanha, às vezes íu- 
riaVft os montes, outras defeiaó os vailes, & eílen- 

Jendo-fe pela campina raza, como hião farigados, 
caminhavam íequiofos,& q fazia neftecaío a fonte? 
que ? Delatava os cabedaes pela verde campanha, 
&  a deíperdiços de neve hia profeguindo o leu cur­
ió-, com os Ifraelitas fubia os montes, levantando-íe 
fobre a terra na fobetba de fuas ondas, com elles díl- 
corria os valles, precipitando nas penhas fuas inun­
dações cryftallinas • já na campanha raza foiçava 
as pérolas, gua.necendo de prata toda aquella 
campanha, mas com tal aníia , &  taldefvelo,

que
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cjiie brilhava nella mais a fineza,que a prata- em fin,> 
não hiaó os Kraelitas bufear a fonte para o remedio 
a fonte acompanhava os Kraelitas para o foccoiro.

z<\. He em proprios termos o nofío caio ; lía- 
bcl, Sc o R.iptifla nam bnícãrao a Senhora para o re- 
medio, a Senhora íirr^comoa fonte do defeito, dcí- 
cendo os valles, & fobindo os montes: Siíiit m mo 
tana. Levou o remedio nao íó ao Baptifla, mas 
também a Iíubfl-porquc na Senhora dos Remédios 
he taó natural efta fin z a , como he nos rios çorreré 
para c mar innata a propenfao: Bibehant dc covje 
quente cos feira. Tudo ilto ponderou Damalceno 
taó devoto, como douro, & reparando que aquelLi 
agua n \ô íó cra refoge no , mas medicina j reparan 
do que aquel a fonte bufeava os fequioíos pam o re- 
medio, comparou a Senhora dos Remédios aeíla 
myílerioía fonte, dando, offerccendo o alivio 
ciando, & trazendo o remedio ; Fons tmwcrjo orl 
medi chiam affe rens,

$. Ví.
2 5. M is vejo me citais perguntando, porque 

caufa havendo a Senhora de fe moítrar compafliva 
com a mãy, & com o íilho, com o Baptifla, & com 
Ifàbel, foy depropoíico a caía de Zacarias: In domu 
Zacharuc: para oflentar as afluências da fun piedade 
com Ilabei, & com oBaptifla? n o podera por h o­
ra deyxar a condi caó fuppoita a d i flanei a j naó po­

derá
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dera disfarçar o genio, íuppoíta a difficuldade, Sc 
confiar de hum Anjo , ou de joíeph a diítribuiçaò 
do remedio, &  a urbanidade da viíica? Sim pude­
ra, mas S. Lucas refere muy claramente cjue a V.
Maria fora em peííoa a caía da Zacarias: Et intra- 
*vit in domam ZacharLt. Mas porque? Agora o dou- Sylvjto, 
to Sylveyra; Agebatur hic charitatis negotium, &  ( ca*
quod charitatif cftfnon per alienas,fed per próprias de* 6, q, 4. 
bet mamis minljlrari.

6 . Bem dito, trata va-fe aqui, diz o Padre, de 
hua obra de caridade, & eílas não íe devem .fiar das 
mãos alheas/enão das próprias. Oh fentença verda- 
deyramcnce digna deatraferem fempre na memó­
ria os Príncipes da igreja I Sim , mas qual íerá a ra- 
zaó deita raz.;õ. O  Sylveyra naó a declara, eu a da- 
rey, & vem aíer, para que íayba o Prelado quanto 
dá, ôc a quem íe dà. Principiemos por aqui, 6c feja 
com hum fucceílo digno de todo o reparo.

27 N o lago de Babylonia fe achava Daniel cer­
cado de ledes,expoíto naó fómcte à voracidade das 
feras,mas também às tyrannias da fome; neíte mei- 
motepo vivia em Judeao Profeta Habucuc,aoqual 
mandou Deos por hü Anjo q aquelle pão,6c carne, 
q levava aos ícgadores,o levaffe a Daniehque eítava 
em Babylonia ; Ferprandium, quod babesyin Babylo- 
nem Danieli, qui ejl in laca leonum. Efcuíoufeo Pro­
fera, que para utr o leu paó todos íe efcuíaó , 8c al- C !' 
legou que nunca rora a oabyloma, nem vira o lago,

C  nelle
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neíle tempo pegalhe oAr j o  peloscabel!os,&:fufpe- 
íonos ares o levou a Babylonia , &  chegando ae 
lago o mefmo Prof eta deu a Daniel o paó , & a car- 
ne,que levava: 7'olleprandium , quod mijít tihl Deus* 

Ibin.56. Eíte o fucceflo, agora o reparo. Suppoíto que Ha- 
bacuc naó fabe o caminho de Babylonia, porq naó 
entrega ao Anjo o feu p a o ,&  aíuacarnc para a le­
var aDaniel,nem de hu Anjo fia o Profera hüa cou- 
fa táo limitada? Não, porque aquiilo era hüa obra 
de caridade que Habacuc fazia a Daniel j no lago, 
como bem ponderou hum Difcreto,eftava Daniel, 
&  eítavão os leoesj vá pois Habacuc dentro ao lago, 
&  veja quem lhe leva a efmola,fe os leões,fe Daniel.

2 8. Eu bem fey que a efmola pode fer meritó­
ria, ainda que fè faça a quem naó neceífita, mas he 
deígraça que o pão,que fe devia dar a Daniel,o co- 
mao os leocs: he deígraça que aquella mifericordia, 
que fe devia ter com a eífulticia de Nabal,tenha por 
caufãabelleza deAbigail • he deígraça finalmente 
queahofpedajem, quefe devia a Àbrahao, por fer 
peregrino, fefaça a Sara,por fer fermofa: para evi' 
tarpoiseftas, 6c outras defgraças, vá o Prelado dif- 
tribuir as cfmolas, mas que feja pelos cabellos; afi 
íim o faziaó os Thomazes de Villa nova, os Nico- 
laos de Myra, os Chryíologos de Ravena, & em te- 
pos mais modernos hum D.Fr.Bartholomeu dos 
M  u tyrcs, digniílimo Arcibifpo da Primaz de Bra­
ga, 6c hum D. Joâó de Souía ultimo, mas cm tudo

pri-
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primcyro Prelado deita nofla Mcropoli • imitando 
aims, &  outrosà V. Maria, que para coníolar lia- 
bel, &  remediar ajoaò foy cm peíloa a caía de Za- 
carias: Exurgens abiit in domam Zacbarue.

25». E nao (ó íaberá o Prelado por efta via a 
quem dà a eímola, mas também a efmola que dá; 
he ponto,que náo requere menor attençao , expli- 
comccom outro fucceíío táo notável, como pouco 
notado: ao ProfctaHelias fi?(tentou Deos no delerto 
primeyramente por dous corvos, depois por hum 
Anjo, mas he de reparar que , trafendo os corvos a 
Helias pao,&carne, não bailava eile íuíletoao Pro­
feta para paiíar o dia , porque do Texto coníla, que 
duas vezes no dia lhe trazido os corvos a carne, &  
mais o pão: Cornn quoque deferebant ei pane?n,& car-  ̂
nes maneJimil'terpanem,& carnes vefpere. Pelo có- *7.n»6, 
trario o Anjo trouxe a Helias fomente hum paó , &: 
adverte o meímo Texto quecom aquelle pão paí- 
íára o Profeta quarenta dias,& quarenta noytes: Et 
ambulavit in fortitudine cibi illius qnadraginta die- 
bus, &  quadraginta nodtbus. Na differença deíles 
dous cafos entraaçora a minha reflexão.

30. Helias era hum Profeta de Deos/emprcab- 
ftin ente, &  íempre temperado, nem me coníla que 
hdas vezes foífcglutao, outras vezes parco; pois, fe 
comia com ieual parcimonia,porq motivo quando 
os corvos lhe 1 ~ :em o fuílenco, nao lhe baila para 
hum dia (ó,& quando o Anjo lhe tràs o pão, lhe ío-

B ij beja



zo  Sermão de N, Senhora
beja para quarenta dias t Hum pão diílribuido por 
hum Anjo duralhe tanto tempo, & dous pães íra- 
nilbrados por hum corvo naó lhechegáo a vinte ôc 
quatro horas ? Sim,fenhores,& porque? Porque o 
corvo tem unha,& o Anjo não: eu bem conheço q 
o corvo como miniftro de Deos não tocava na ra- 
çaó do Profeta; mas permittio aflim a Providencia, 
para que fe vifle q a eímola íempre he efcaíla, quan­
do os miniítros iao corvos; & fe ifto fuccede com os 
corvos, que faõ miniílrosde Deos, que fuccederá 
com aquelles, que faõ miniftros dos homens ? Suc- 
cederã que dando a eímoia ao pobre, lhe fique íem­
pre ametade nas unhas. Deyxemos o caíodeSao 
João Eím oler, &: vamos ã Eícritura.

3 s. Elifeu,que foy difcipulo dc Helias,tinha hü 
criado de genio tão folenne, que quando o Profeta 
fazia os mi Ingres,hia por decrãs arrecadar as offertas, 
&  advertio o mefmo Elifeu que com aquellas offer- 
ras pretendia Giezi comprar olivaes, vinhas, reba­
nhos , fervos, &  eferavos: Ut emas oliveta, vi-

4. Reg. neas3 & c v e s , &  bcves}&  fe r vo s an ci l l as .  Nao 
ĉ p. j.a. (e pòde verdadeiramente encarecer quanto rende a 

hum criado a íombrade hum Príncipe, ainda que 
feja da Igreja, &  íe iíto fe experimenta, quando o a- 
mo fecha a porta a efíasinfolencias, que feia quan­
do lhe abre caminho a femelhantes infultos, fe iílo 
íuccede a Eiiíeu Profeta , quando cbra por fy os mi­
lagres, q ue íncccderá quando entrega a Giezi o bor­

dão
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dao para fazer maravilhas ?'Fina!nientefe iflo fe ex­
perimenta quando o amo ignora o que pafiá , que 
lera quando participa dc que le furta!

32. Mas ifto nem le deve prefumir, nem o 
quero fuppor, o que íó quizera he,que nos aclos de 
caridade tiveflem todos por exemplar a V .  Maria, 
foy a Senhora a caía de Zacarias, vio com feu olhos,
&  penetrou com feu difeuríp as difterentes infirmi- 
dades, que fe padcciao naquella cafa3& que fes? Di- 
ftribuhio por cada enfermo conforme a neceíhda- 
de, alfabel,que vivia queyxofa, &  afflidta3commu- 
nicoulhe o alivio , &  a faude; a João, que eh ava no 
ventre íugeyto á culpa, impetroulhe a graça 5 tudo 
ifto fes a Senhora não por hum A n j o , mas por fy 
mefma, porque as obras de caridade não fe devem 
fiar nem de hum Anjo: Exurgtns aVút.

33. Agora, para coroa deite difeurfo, alcanço 
a razàojcom que Haymon Bifpo de Germania, no- 
rando que o Verbo aíliftia já nefte rempo reclufo no Sylv.íup 
ventre da Senhora, diíle advertidamente, que a Se- S* 5* 
nhora fe cóformára nefta acçaõ com o geniode feu 
Filho-ao menos nao íe pode negar que o Filho fê 
ajuítou com (ua May nacircunfíancia'deita acçaõ:
ora vede, no ventre de Maria eflava o Verboccmo 
Sacramentado em cuílodia, aífim fc prova daquelle 
lugar dos Cânticos: Venter mus ficai acervus tritici  ̂
*vallatus Uliis. E que faria o Filho no Sacramento? an '
O  mefmo, q a May na Vifitacaõ: executou.a Mãy

por
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por íy mefma as ob.ras da caridade, Òt o Filho dan­
do aos Apoílolos o Pão doCco,dilh*ibuhi-o com a. 

Matth. (tias mãos: Fregit deditque clifcipulisfuis. Influiría 
* ,n'2 'o  Verbo já Sacramentado no venere efta prerogati- 

va na Senhora, mas foy a acção da Senhora taó a- 
gradavel aoVerbo,que chegou a íacramcncalla-ôc íe 
o Sacramento , corno lhe chama a Igreja, he hum 

D. Tho. remedio íingular: Singida re remedium, eíta he a pri- 
meyra ímgulariãade dos remedios da Senhora, ou 
da Senhora dos Remedios: Exurgens ahiit.

§. VII.
34. A  fegunda circunltancia, ou a fegurrda fi­

neza da Senhora dos Remedios, he remediamos,& 
foccorrernos, nam com vagares, &: demoras, mas 
com diligencias, &  com preíLs: Cum feflinatione. 
Efta foy a fegundaadmiraçao do Evangelifta, &r 
cfta íerá a matéria deíle difeurfo, que por força h 
de íer mais breve, porque he apreílado : confeç*. 
porem que na confidençaõ deffce ponto quafi nu 
eílive arrependendo do mefmo, q tinha dito $ com- 
parey a Mãy com o Filho, a Senhora com o Verbo, 
mas acho agora que 0 Verbo nao foy tao aprelíido 
nos feus favores, como a Senhora nos feus reme­
dios 5 os que e atendem de Sermões, que fio nuiy 
pou cos, bem (abem que o fundamental dodifeurfo 
conh.le no £ v <1  ̂gelho, o que f 1 pofio, vamos ao 
Texto, que nu naòhey de apare .rdclle.

35. Deu
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$5. Deu o Archanjo à Senhora a grande no­

va da conceycaõ do Baptifta , Òc depõem S. Lucas, 
que apenas a Senhora ouvio o Archanjo, partio lo­
go apreíTadamenre para caía de Zacarias: Exurgens 
autem Maria hi diehus illis ahiit m montaria cum fefti- 
natione, &  intravit in dornurn Zachari<£. Alh efie- 
ve a Senhora por efpaco de tres mezes, mas apri- 
meyra diligencia,que fes tanto que chegou acafade 
Zacarias, foy negociar para o Baptifta aquella graça, 
de que o havia privado a culpa de Adaõ: ifto fuppo- 
íto, notay agora o vagar, &  a demora, com que fe 
portou o Divino Verbo em remir aos filhos de A- 
daó da mefma culpa original; commetteu-íe efta na 
principio do M u n d o , quando Adaó no Paraifo co­
meu o p o m o , &  remediou-íe quando o Verbo 
feyto homem deu a vida no Galvario , &  fegundo a 
Cronolo1 ia mais ajuftada defde o principio do Míh 
lo ate a morte de Chrifto paíTaraõ mais de quatro 

„nil annos; pois dilata o Filho o refĝ afte do Mundo 
por milhares de annos,& a Mcãy naõ foíFre demoras 
para remediar o Baptifta ? S i m, porque a May nos 
feus remedios he mais diligente que feu meftno Fi­
lho, naquillo mefmo em que o Filho gaftou tantos 
annos, que fó fe podem contar a milhares, gaftou a 
iVlãy muy poucos dias: In dielus illis.

3 6 . Com  efte advertido penfamento efereveu D.Anfef, 
S. Anfelmo aqucllagravefentença,ern quedepoisdeexce!. 
o imitárao tantos: Uelocior nonminquamJalusme-^'r̂ cx~

ViO-

i€ SGS
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morato nomlne Marie , quem hivocato nomine Jefi* 
Muytas vezes, dis o Saneo, nos vem o remedio cogn 
mais preíla, quando nos lembramos do nome de 
Maria , do que quando invocamos o nome de Jefu: 
a alguns pareceu encarecida a íentença, mas íc hey- 
de dizer o que cuido, Aníelmo naõ difle tudo quã- 
to podia dizer, difle que vinha o remedio com m ais 
preíla quãdo nos lembramos da May, do que qo. a- 
do invocamos o Filhojmas pudera accreícentar jue 
o Filho muitas vezes invocado naõ chega,& a May 
fem fer lembrada aprefla-fe; tudo prova o cnío deite 
dia. Naõ era outra couía a cafa de Zacarias fe naõ 
hum hofpital de todas as infirmidades, eítas ou íaõ 
efpirituaesj oucorporaes, &  húas,& outras fe pade- 
ciao naquella caía, as eípirituaes padecia Joao peL 
falta da juftíça origina*!, as fegundas, que fao as cor» 
poraes,padecia líabel por occaíiaõ dafecfididade,ôr 
quando hum , &c outro naõ eíperavaó na Senhor; 
nem eíperavaó pela Senhora, lhe entrou a Senhora, 
por fu a caía (em íer efperada: anticipoufe neíte caíc 
o remedio da queixa ao conhecimento do mal,nem 
Ifabel conhecia o que chorava, nem Joao o que pa­
decia, nem elie implorava foccorro, nem líabel re- 
medicj mas a Senhora fe portou compafliva com 
tal preíla : Cttm fe/linatione , que entrando em caía 
de Zacarias, a [oaõ,que naõ implorava remedio li­
vrou da culpa, a líabel,que naõ i 1 ocava a Senhora, 
confolou nas queyxas: vede age *a fe he certo que a
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S e n h o r a  a i n d a  ( c m  íer i n v o c a d a  fc a p r e f f a  c o m p a f *

/ iva  : Ábiit cumfejlinatiove.
» ?. VIII.

3 7 .  M a s  n a õ  n o s  a p a r t e m o s  n e m  d e f t c  c a f o , n e m  

d e í f a  c a ía ,  p o r q  f a ó  can tas  as c i r c u n f t a n c i a s , q u e  a -  

c r e d i t a ò  as p ref ias  d a  M a y ,  4  n e c e f l a r i a m e n t e  h a v e ­

m o s  t o p a r  n o s  v a g a r e s  d o  F i l h o  j a n te s  q u e  o  V e r ­

b o  vieíTe a o  M u n d o  r e m i r  c o m  a fu a  m o r t e  a n o í l a  

v i d a ,  n a 5  h o u v e  P a t r i a r c a ,  n e m  P r i n c i p e ,  n e m  P r o  Probac 
f e t a ,  q  n a ó  c f p e r a í f e , &  f u íp i r a í le  p e l a  v i n d a  d o  V e r -  iri 

bo$ e f ta s  f o r a ó  as a n f ia s  d e  A b r a h a ó ,  &  d e  J a c o b ;  virid.lib. 

^ftes f o r ã o o s  d e f v e l o s  d e  D a v i d ,  & d e  E z e c h i a s ,  eí- «• Pcrvrh  

tes  f o r a ó  o s  í u f p i r o s  d e  í íã ía s ,  &  d e  D a n i e l ,  e f te s  f o -  

r a õ  o s  d e í è j o s  d o s  m o n t e s  e t e r n o s :  Vejiderium colliüç cn. ^  

a temor um • &  eftas  f o r a ó  as e x p e ó t a ç o e s  d e  t o d a s  as 

g e n t e s : expeefatio gentium-, &  c o m  t u d o  paíT ãraó  as Gen.49. 

g e n t e s ,  c a h i r a ó  o s  m o n t e s ,  m o r r e r ã o  o s  P r o f e t a s ,  o s  

P r í n c i p e s ,  &  o s  P a t r ia r c a s ,  f e m  cj o  V e r b o  v i e í l e  a o  

M u n d o  r e m i r  o  M u n d o  *, f i m  v e y o ,  q  i í l o  v i r a ó  o s  

o l h o s  j m a s  t ã o  t a r d c , q u e  o  m e f t n o  V e r b o  p a r e c e  fe 

q u e y x o u  d o  P a y  p o r  o c c a f i á u  d a  t a r d a n ç a :  DiftulifttPu 

thrijlnm tuum. S i m  c h e g o u ,  m a s  t ã o  d e  e f p a ç o ,  q u e  

o  A p o f t o l o , m e d i n d o  a  v i n d a  p e l a  e í p e r a n ç a ,  c o n -  

i i d e r o u  a  E n c a r n a ç a õ  n o  f i m  d o s  f e c u l o s : In confü- Hc-

matione fieculorum apparuit. br.y*n. * 4

j 8 .  D e  ío r t e  q u e  n ã o  b a f t ã r a ó  o s  fu fp ir o s ,  &  o s  

d e l e j o s  d e  t o d o  o  M u n d o  e m  t a n t o s  f e c u l o s ,  p a ra  q  

o  F i l h o  n ã o d i i a i  ífe a lu a  v i n d a  p o r  t a n t o s  a n n o s j

D p e l o
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p e l o  c o n t r a r i o  a May f e m  o u v i r  o s  g e m i d o s  d c  

J o ã o ,  n e m  as v o z e s  d e  l í a b e h  n ã o  d e m o r o u  o  r e m e -  

d i o  m u y t o s  dias* a o s  m o n t e s  f e z  e t e r n o s  a e f p c r a n ç a  

d o  F i l h o  , ãs m o n t a n h a s  f i z e r a ó  m a i s  f i o r e c e n t e s a s  

v e l o c i d a d e s  d a  M a y  : Abiit inmontana. V e y o o  F i ­

l h o  d e p o i s  d e  efperado,ô<: í u f p i r a d o j v e y o  a M a y  í e m  

fer  f u f p i r a d a ,  n e m  e í p . e c a d a , &  n o  m e f m o  r e m e d i o ,  

e m  q  o  F i l h o  g a í l o u  q u a r e n t a  f e c u l o s ,  n ã o  g a f t o u  a 

M ã y  m u y t o s  dias:  In diebus ilhs cumfeftiyatione.
3 9 . A i n d a  m a is j  q u a n d »  o  F i l h o  v e y o  a o  M u d o ,  

n ã o  íó  c o r r e u  c o m  p a f io s  d e  G i g a n t e ,  c o m o  c a n t o u  

D a v i d ,  m a s  v o o u  c o m  h u a s a z a s ,  e m  c u ja s  p e n n a s  

v i n h a  p e n d e n t e  a í a u d e , c o m o  b e m  a d v e r t i o  M a l a ­

c h  ias : Orletur rJobis Sol jujlitiit, &  fanitas in pen • 

yisejus. N ã o  fe p o d i a  e n c a r e c e r  m e l h o r  a v e l o c i d a ­

d e  d o  F i l h o , f e  n ã o  d i z e n d o í e  q  v e y o  v o a n d o ^ m a s  e u  

r e p a r o  e m  q  o  F i l h o  v o a n d o  n ã o  f o y  t a ó  v e l o z , c o ­

m o  a M ã y  c o r r e n d o ;  &  q  feja  a S e n h o r a  m a i s  a p r e P  

í a d a  c o m  o s  íeus p a f l o s , q  o  V e r b o  c o m  o s  íeus  v o o s !  

Q u e  íe d i l a t a í le  o  F i l h o  p o r  ta to s  f e c u l o s , v i n d o ,  c o ­

r n o  d i z  M a i a c h i a s » p e l o  ar! E  q u e  g a f t a f í e  a M ã y  t a o  

p o u c o s  d i a s , v i n d o 3c o m o  d i z  S . L u c a s , p e l o s  m o n t e s !  

Q u e  f o f l e  m a y o r  a Tua p r e í la  f u b i n d o ,  q  a  d o  V e r b o  

d e í c e n d o  ! O r a  o  c e r t o  h e , q  o s  v o o s  d o  F i l h o  à  v / í t a  

d a  M ã y  faò d e t e n ç a s ,  &  q  as fuas p r e í là s  á  v i f t a d a  

S e n h o r a  ía ó  v a g a r e s : Cum feJHnatione.
4 0 .  P a r c c e v o s  q  p a r ã r ã o  n e í l e  p o n t o  as c i r c u n t  

t a n c i a s  v e r d a d e y r a m e n c e  f in a s  das p r e f i a s , & v e l o c i ­

d a d e s

/



Jos Remecíiot, 2y
d  a d es  d a  S e n h o r a  d o s  R e m e d i o s  ? P o i s  a i n d a  f o b e m  

m a i s  d e  p o n t o  as fuas  f in e z a s ,  O  V e r b o  d e p o i s  d e  

e i p e r a d o  v e y o  a o  M u n d o ,  m a s  p o r  r e í p e y t o  d e  t o d o  

o  M u n d o ,  a S e n h o r a  í o y  a p r e í l a d a m e n t e  p a r a  c a í a  

d e  Z a c a r i a s ,  m a s  p o r  r e í p e y t o  d o  P r e c u r í o r  -t 6c q u e  

f o í í e  a S e n h o r a  m a is  v e l o z  n o r e m e d i o  d e h u m a í ó  

c r e a t u r a ,  d o  q  í o y  o  D i v i n o  V e r b o  n o  r e m e d i o  d o  

M u n d o  t o d o /  Q u e  f o í l e o  F i l h o  t ã o  v a g a r o z o  n o  b e  , 

c õ m u m ,  &  a M a y  t a õ  d i l i g e n t e  n o  b e m  p a r t i c u l a r !

M a s  a i n d a  n a ó  e í t á  d i t o  t u d o .  V e y o  o  F i l h o  r e m i r  

o s h o t n e s ,  q u a n d o  a m a y o r  p a r t e  d o  m e l m o  M í i d o  

c i t a v a  n o o u t r o  M u n d o ;  v e y o  a S e n h o r a  r e m e d i a r a  

J o a ó ,  m a s j o a õ  a i n d a  e í t a v a  n o  v e n t r e :  Inutero. O  

V e r b o  v e y o  t ã o  t a r d e , q m u i t o s  f o r ã o  r e m i d o s  d e p o i s  

d e  m o r t o s - a S e n h o r a  v e y o  t ã o  t c d o , q  j o ã o  f i c o u  r e t  

g a t a d o  a n t e s  d e  h a v e r  n a c i d o , á q u e l l e s  a m a n h e c e u -  

lh e s  a v i d a , q u ã d o  e f t a v ã o  á í o m b r a  da m o r t e :  hntm- 
Ira mortis fedentja. J o a õ  a m a n h c c e u l h e  a l u z , q u ã d o  L UCtCap 

c f t a v a  n o s  p r e l ú d i o s  d a  v i d a :  Exultavit in utero.Nly - 1 .  n .79 .  

f l e r i o z o  f o y  o  F i l h o  n o s  feus v a g a r e s ,  a d m i i a v e l  p o ­

r e m  fe o í f e n r o n  f e m p r e  a S e n h o r a  n a s  fuas  preflas-  

Ábiit cum fejlinatione.
4 1 .  M a s  e n t r e m o s  jã  p o r  e í l e s D i v i n o s  f e g r e d o s ,c j  

h e p r e c i f o  f u n d a r  o  d i í c u r f o  n o s  a r c a n o s d a  D - iv in -  

d a d e ^ d e fe e u  d o C e o  ã t e r r a , d o  E m p y r e o  a o  m u n d o ,  

òc d o  f e y o  d o  P a y  a o  v e n t r e  da M ã y  o  V e r b o , q  f e m  

p e r d e r  a f i l i a ç a ó  e t e r n a , e n t r o u  a fer F i l h o  d e  M a r i a ,

&  r e p a r a n d o  o  A  p o í t o l o  q  n a  A u l a  d o  E m p y r e o  b e *

D  ij b e u
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b e u  e m  l u z e s  a T h c o l o g i a  m a is  í o l i d a , n e f i a  v i n d b  

d a  S a b e d o r i a  i n c r e a d a  c h a m o u  a m e í m a  v i n d a  m i f  

Ad Ga- faó: Mifit DeusfiliimJuum. E u  b e m  fey  q  e f i a  m i í l a o  

lat. 41 jl e  Q niefmo q  p r o c e í l a o , c o m o  a d v e r t e m  os  E í c o -

Suar cie l a í t i c o s ,  p o r q  n a q u e l l a  i g u a l d a d e  f u m a  n e m  n o  P a y  

Deo Tri íe p o d e  a c h a r  i m p é r i o ,  n e m  n o  f i l h o  o b e d iê n c ia ^  c o  

nolib.u. t u d o  e m  t o d o  o  r i g o r  e í c o l a f t i c o  h e c e r t o q o  F i l h o  

é!ubi2pU n e f i a d e í c i d a  a o  M u n d o  fe p o d e  c o n f i d e r a r  m a n d a ­

d o ;  &: p o r  v e n t u r a  h o u v e  n a  p re f la  d a  S e n h o r a  e f i a  

m e f m a  c i r e u t i f t a n c i a  ? N a õ  m e  c o n f i a -  v e y o  (e m  q  

n i n g u é  l h o  m a n d a f i e , n e m  p e d i f ie ^ v e y o  f e m  q  I f a b e l  

a b u í c a l l e ,  n e m  r e q u e r e í l e :  e u  b e m  c o n h e ç o  q  o  F i ­

l h o  a n d o u  v o l u n t á r i o , m a s  n ã o f e  p o d e  n e g a r  q u e  

a M a y  a n d o u  v e l o z .

4  2 .  A i n d a  n ã o  f a l t a  a T h c o l o g i a , a f i e n t a n d o  c o m  

a F é  q  e m D e o s  n ã o  p ò d e  h a v e r  c o n f i d c r a ç õ e s , f e n a 5  

d e c r e t o s ,  p o r q  n a q u e l l a  S a b e d o r i a  i n f i n i t a  t u d o  h e  

p r e í e n t e  ; a i n d a  a f i i m  h a c a f o s d c  t ã o  e x t r a o r d i n á r i a  

P r o v i d e n c i a , q  n a o  p o d e  o  n o í í o  e n t e n d i m e n t o  p o r  

l i m i t a d o  d e i x a r  d e  c c n l i d e r a r  a D e o s  c u i d a d o z o ;  aí-  

í i m  o c ó f i d e r c u  T e r t u l l i a n o  a n te s  d e  c r e a r o h o m c ,  

&  f e j a m e  a g o r a  l i c i t o  c o n f i d e r a l l o  a í f i m  a n t e s  q  íè  

r e ío lv e ís e  a r e m i l l o .  A q u e l l e s  p a ís o s ^ o u  p a f s e y o s ,  q  

lã  d e u  a n t i g a m e n t e  n o  P a r a i f o ,  q u ã d o  h o u v e  d e  d e -  

Gen.j.n. v a ç a r  d a  c u l p a ; Cum àudijfent vocem Domint Dei de- 
8, amhulantis in Paradifo, q u e  o u t r a  c o u f a f o r a õ , c c m o

p o n d e r o u  e l e g ã t e m e n t e  o  O r á c u l o  d o s  p ú l p i t o s , í e -  

. n ã o  h ü a s  c o m o  p r e m e d i t a ç o e s  d o  eu d e c r e t o ;  c o n -  

f f id e -



Sos Reme<lios.
f i d e r a v a  D e o s , f e j a m e  l i c i t o  fali ar a f l i m ,  q u e  í e n d o  

* u l a õ l i ü a  e f t a t u a  d e  p ô a n i m a d o ,  f c a t r e v e í l e  a o  íe u  

r e íp e y tO jô c  n e f t a c ó f i d e r a ç ã o  r e í o l v i a  p e r d e l l o ;  m a s  

p e r d e r  a A d a ó , c ó f i d e r a v a  o u t r a  v e s ,& :  p a r a q r S e  h o -  

t e f o i  e m p r e g o  d o  m e u  c u i d a d o , c o m o  h a d e  íer  h o j e  

d c f p o j o  d a  m i n h a  ira ? E í t e  era o  p r i m e y r o  p a f s c y o .

4 3 .  O r d e n a v a  o  f e g u n d o  p a f s e y o , &  t o r n a v a  a  

c o n í i d e r a r  d e  n o v o , q u e , f e n d o  A d a o  t a ó  v i l  c o m o  o  

b a r r o , a f p i i a f s e  a fer c o m o  D e o s ?  F o y  f o b e r b a , h e y d e  

c a í l i g a l l o ,  m a s  c a f t i ^ a l l o , c o m o  h e p o í f i v e l , fe a i n ­

d a  q u e  rn e  p r o v o c a  c o m o  v i l ,  c n t e r n e c e m e  c o m o  

f n g i l  ? A í l i  p a r e c e  o  c o n f i d e r a v a  D e o s , q u a n d o  f e m  

m e n o s c a b o  d a  fua  j u í l i ç a  f i c o u  t r i u n f a n t e  a  m i f e -  

r icordia-,  o u v i  a g o r a  o  R e a l  P r o f e t a ;  Quomaipfe cog- p^, 

novitfigmentü noflru> recordatus ejl quoniapukúis i 4<&  15. 

nus. P o r q  D e o s  c o n h e c e u  a  n o fs a  f r a g i l i d a d e ,  &  íe  

r e c o r d o u  d e  q  é r a m o s  p ò ,  fe r e í o l v e u  a r e m i m o s ;  a-  

m e l l e  recordatus eft , n ã o  ló  i m p o r t a  l e m b r a n ç a  d o  

# a f s a d o ,  m a s  t a m b e  f u p p o e m  c o n f i d e r a ç a ó  d e  p r e -  

e n t e , &  d a  m e f m a  f o r t e  q u e  o  P r o f e t a  a d m i t t i o  e m  

D e o s  l e b r a n ç a , f u p p o n h o  e m  O e o s c o n f i d e r a ç ã o ,  o  

q  a d v e r t i d o  , i n f i r o  a g o r a  q  e m  D e o s  h o u v e  d e m o -  

as n ã o  f o  n a  e x e c u ç ã o  p e l o  t e m p o ,  m a s  t a m b e  n a  

r e f o l u ç a o  p e l o  c u i d a d o ;  & a c h o u f e i n o  n a  S e n h o r a  

d o s  R e m e d i o s ?  N ã o ,  i g u a l m e n t e  íe a p r e í s o u  c u i d a -  

d o i c t , ^  r e f o l u t a ;  n e m  fe d e m o r o u  n o  c u i d a d o  d e  r e ­

m e d i a r  a j o ã o ,  p o r q  l o g o  c u i d o u  n o  r e m e d i o ,  n e m  

d e m o r o u  a  a p p l i c r  ç a ó  d o  r e m e d i o  , p o r q  l o g o  fe a -

p r e f s o u

loi.n.
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p r e f s o u a  b u í c a l i o :  taes fa ó  os c u i d a d o s ,  t a e s a s p r e f *  

ias d o s  r e m c d i o s  da S e n h o r a , o u  d a  S e n h o r a  d o s  H t »  

m é d i o s : dbiit in montaria cnm fejlmatione.

$. IX .
4 4 .  B e m  c o n h e ç o  q  m e  v o u  d e m o r a n d o  m a i s , d o  

q  p e d e  o  d i f e u r í o  , m a s  p a r a  p o n d e r a r  as p r e í s a s d a  

M ã y , b e m  f a õ  p r e c i í o s  t o d o s  o s  v a g a r e s  d o  F i l h o - p o ­

n h a m o s  a u l t i m a  c l a u í u l a  a e f te  d i f e u r í o  , &  fe ja  c õ  

h ü a  v e r d a d e , q  p a r e c e  h y p e r b o l e : d i f s e  a t è q u i  q  a S e ­

n h o r a  e m  n o s  c o m u n i c a r  os íeus  r e m c d i o s  h e  m u y -  

tas v e z e s  m a i s  v e l o z  q  o  F i l h o  n o s  feus f a v o r e s , a g o -  

ra  d i g o  q u e  íe n o s  feu s  f a v o r e s  h e  o  F i l h o  a l g ú a s  v e ­

z e s  v e l o z ,  t u d o  ía o  d i l i g e n c i a s  d a  M a y  ; d e  m a n e y r a  

q u e  a S e n h o r a  n a ó  fó  h e  a p r e ís a d a  e m  í i , m a s  fa z  a -  

p r e f s a d o  a o  m e f m o  V e r b o  • j á  m e  n ã o  p o i s o  d e t e r  

e m  p r o v a l l o .

4 5 .  A o  P r o f e t a  D a n i e l , a q u e l l e h o m e m  , orr 
p e l o s  íe u s  f u f p ir o s  f o y  c h a m a d o  o  V a r a ó  d o s  d e h -  

j o s ,  a p p a r e c e u  o  A r c h a n j o  S .  G a b r i e l  q u a n d o  e í t a  

v a  a c o m p a n h a n d o  o s H e b r e o s  c a t i v o s  e m  B a b y l o -  

n i a , &  q u e r e n d o  a l l e v i a r l h e a  e f p e r a n ç a ,  lh e  d e u  e í l a  

D an.p ,n .n o v a :  Septuaginta hehdomades abbreviate fimt fu 
*4» per populum t u u mu t  confümetur prevaricado... &  

adducatur jujlltia fempiterna: &  impleatur rvifto, &  
propheda, &  ungatur SanShts SanBorum. Q u e  e í l e  

T e x t o  fa l le  d a  E n c a r n a ç a o  d o  D i v i n o  V e r b o  , a t è  0 

c o n f e ç a ó  o s  m e í m o s  R a b b i n o S j d i í T e p o i s  o  A r c h a n *

'• ; )°
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i o  a o  P r o f e t a  q u e  t i n h a  D c o s  a b r e v i a d o  a f e t e m a  

h e b d o m a d a s , q u e f a ó  d u z e n t o s  òc d è s a n n o s a f u a  

v i n d a  a o  M u n d o  5 d o n d e  i n f e r e m  a l g u n s  q u e  ra c i-  

t a m e n t e  refei  e o  A  la p i d e ,  a b b r e v i a r  D c o s  a íua  v i n -  Apud \ 
d a  , o u  a b r e y i a l l a , Sc a n t i c i p a l l a a o  t e m p o  d e c r e t a - L a P-hlc* 

d o ^ p o r  h o r a  n a o  e x a m i n o  r i g o r o í a m e n t e  e f l a  o p i ­

n i ã o  , fó d i g o  q u e  fc p r o v a  a d m i r a v e l m e n t e  d e  h u m  , 

l u g a r  d e  I í a í a s , f e g u n d o  a v e r f a õ  H e b r e a :  Ego Dc-60*̂ 22. 
rnmus in tempore ejus accelerabo eam. jux.verf.

4 6 .  S i m  , m a s  q u e m  o b r i g a r i a  a o  V e r b o  a e x - Hebr* 

e c u t a r  a n t e s  d o  t e m p o  d e c r e t a d o  a R e d e m p ç a ó d o  

M u n d o ?  Q u e m  f a r ia  c o m q u e a n t i c i p a f l e  o m e f -  

m o  r e m é d i o , q u e  í e g u n d o  a fua  d i f p o f i ç a õ  e l t a v a  

d i f f e r i d o ?  E q u e m  h a v i a ,  o u  p o d i a  f e r f e n a o  a V i r ­

g e m  M a r i a  , c o m o  p r o v a  a g u d a m e n t e  o  I l l u í h i í h -  7çv  ̂
m o  Z e r d a ,  a f h m  c o n c l u e  a d i f e r e t a  P u r p u r a  : Seis Mar.effi,
Uicarnationis ceJeritati multum pro fuiffe MariamtfUá Ac£U*#

7 •; • ] -i „  f  J  » j l 1 '  n , 4 4 »welocwus mentoYum luabus Solem covauxit oágremiu.

h á b e i s ,  d i z  e l l e , q u a n t o  a V i r g e m  M a r i a  c o n c o r r e u

p a r a  a b r e v i d a d e  d a  E n c a r n a ç ã o ,  p o i s  e l la  f o y  a q  c o

m e r e c i m e n t o s  n a o  fó  i l l u f l r e s  , m a s  v e l o z e s  c o n d u -

Í10 p a r a  o  feu g r ê m i o  o  D i v i n o  S o l .  N a o  fcy  a q u e

^ u deíT e  c h e g a r  m a i s  a v e l o c i d a d e  d a  S e n h o r a , q u e  a

f a z e r  a p r e í í a d o o  r n e f m o  V e r b o  ; &  n o t e m  q u e  h e

r n u y t o  p a r a  n o t a r , q u e  p o r t a n d o - f e  o  V e r b o  n e f t e

n e g o c i o  c o m  t a n t a  p r e í l a , q u e  c h e g o u  , c o m o  d i z ^ .  ^

I í a í a s , a  t o m a r  p o r  n o m e  a v e l o c i d a d e  , Sc a p r c f l a : Caí?0

Foca nomen ejuSiaccelera f̂eflma^om t u d o  n a o  p o d e

e x -

âo
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e x c e d e r  a  prefTa, Sc v e l o c i d a d e  d a  S e n h o r a ?

4 7 .  D i g a  e m b o r a  a  P u r p u r a d e  H a y m o t i  q u e  

a  S e n h o r a  tra f e n d o  o  V e r b o  c m f e u  v e n e r e  c o m o u  

as c o n d i ç ó e s  d o  m c í m o  V e r b o , q u e  e u  d i g o  q u e  o  

V e r b o  a n d a n d o  n o  v e n e r e  d e  M a n a  c o m o u  as c o n ­

d i ç õ e s  d a  S e n h o r a  : a n t e s  q u e  o  V e r b o  entraíTe 113- 

q u e l l e  v e n e r e ,  d i l a t o u  o  r e íg a c e  d a  c u l p a  o r i g i n a l  

p o r e f p a ç o  d e  q u a t r o  m i l  a n n o s , c a n t o  q u e  e n c r o u  

n e l l e  n ã o  t a r d o u  h u m  i n í l a n t e e m  l iv r a r  a o B a p t i f h  

d a  c u l p a  o r i g i n a l  • c o n f e ç o , Sc o  p r o t e f t o  a í í i m  , q  

t u d o  q u a n t o  íc c o n í i d e r a  d e  c x .  d l e n c i a  n a  M ã y , f o -  

r a ó  d i í p o í i ç ó e s  d o  F i l h o ,  m a s  o  m e f r n o  F1II10, r o r  

c u j a  c o n t a  c o r r e u  o  r e m e d i o ,  q u i z  q u e  à  S e n h o r a  fe 

actribuiiTe  a v e l o c i d a d e ;  m u y t o  p r i m e y r o q u e  e u  o  

P  Bern P r% a r a °  a f l i r n  o  m e l l i f l u o  B e r n a r d o ,  o  g r a n d e  A n -  

Hom. 4 . ^Itno> o  í l l u f t r i f l i m o  Z e r d a ,  &  o u t r o s  m u y t o s  ; a í-  

ín Miíi: f i m  fe o í l e n t o u  a S e n h o r a  n ã o  í o d i l i e e n t e , m a sn O

Aníèlm' c u y ^ a<̂ 0 ^  > n a ô  í ó  c o m p a í l i v a ,  m a s  a p r e í í a d a : A í:' 
Zerd fu. /» montam cum feflinations. 
pr.n. j ° ,  4 8 .  P e r d o a y m e ,  a m a n t e  D e o s  S a c r a m e n t a ­

d o ,  m a s  n a o  m e  pe lo e i s ,  q u e  fe o  d i t o  fona a g g r a -  

v o , c ] u e m  d e y x á r a  d e  íer d e l i n q u e n t e ;  p o r  i í l o e n ­

t r a n d o  a p e d i e v o s  p e r d ã o  d a  m i n h a  i g n o r â n c i a , re 

l o l v o  a c o n t i n u a r  n e í l a  c u l p a , íèja e u  m u y t o  e m b o ­

ra o  c u l p a d o  , m a s  a d v e r t i  q u e  fois  a c a u f a  d e i t e  d e l i ­

t o :  p r o v o , S e n h o r , c o m  eíTe A u g u l t i í h m o  S a a a r n e *  

t o ,  a t r e v e u - í e  a q u e l l e  f o l d a d o  í m p i o  a p r o f a n a r  o

í a ç r a *
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{ a g r a d o  d e f le  p e y c o , &  q u a n d o  eu  c u y d a v a  q u e  a o  

a g g r a y o  r e f p o n d e f l e  o  c a í l i g o  3 a c u o  q u e  à  l a n ç a  

c o u e f p o n d e u  a f i n e z a : Continuo, e í c t e v e  o  S e c r e t a ­

r i o  de  lie c o r a ç a ó  a m a n t e : Continuo exivit Sanguis, Joan'

&  aqua. S a h i o  d o  L a d o  c o m  t o d a  a prefTa o  S a c r a - n' *** 

m e n t o  d o  S a n g u e ,  &  q u e c a u f a ,  p e r g u n t o  a g o r a ,  

te r ia  e í fe  S a n g u e  p a r a  f a h ir  d e p r e l í a  i  D e f c o b r i u  o  

f e g r e d o  o  g r a n d e  D a m i a ó , e ra  e f ie  S a n g u e , d i z  o  p ct; 0 a ; 

S a n t o ,  p a r t i c i p a d o  d e  M a r i a , 8c a i n d a  n o  L a d o  d o  m.Serm 
F i l h o  n a ó  í o u b e  p e r d e r a  c o n d i ç ã o  d a  M a y : Çqnti-W 
tiuó exevit. G r a ç a  ,ois v o s  d a m o s , a m a n t e  S e n h o r ,  

p o r  n o s  d a r e s  e m  v o í l a  M a y  S a n t i f l i m a  h u m  q e m e -  

d i o  u n i v e r f a l  c o m  as c i r c u n í l a n c i a s  d e  a p r e i í a d ò ,  '* ■ ’ 
f o b r e  as p r e r o g a t i v a s  d e  c u y d a d o z o  5 v o s  a f i z e í l e s  

a r b i t r a  d o  n o f f o  r e m e d i o , &  d i f p e n í c y r a  d a i v o i l a s  

m c r c c s *  a í f i m  o  r e c o n h e c e ,  S e n h o r ,  a n o f i a  e x p e ­

r i ê n c i a  ,  a í f i m  o  c o n f e í l a , S e n h o r a , o  n o í l o  a g r a í & .  

c i m e m o .

ÍíI3?W

V ò s  f o i s , q u e  a í f i m  o  q u i z  v o f i o  F i l h o , t u d o  

p a r a  t o d o s : Omnibus omnia joBa ejl Maria, e í c r e v e  j c*verb. 

B e r n a r d o  3 p a r  a os  ía b io s ,  &  i g n o r a n t e s  h ü a  c a r i d a -  Apoc# 

d e  p e r e n n e  : Sapientibus,  &  mjipientibus copiofijjima 
charitate debetricem fe fecit. A  t o d o s  e f t á  p a t e n t e  

o t r i b u n a l  d o s  v o í í o s  b e n e f í c i o s ,  Sc d o s  v o í l q s  re­

m é d i o s . ,  p a r a  q u e  d e f ia  i n u n d a ç a o  c o p i o í a  fe a p r o -  

v wp c e m  t o d o s : Ut deplenitudine ejus acçipiant uni* 
veríi*  \ h i  e n c o n t r a  o  c a t i v o  o  íe u  r e f g a l t e : Capti- .

E njús ' ' •* » 'r- in n ?
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*vus reáemptionem. O enfermo o leu remédio: Aíger 
c.uraúonem. O triíle o feu alivio ; Trijlis covjotatio' 

O peccador a venia: Peccator veniam. Os 
Anjos a alegria : Angelus l^útiam. Os juílos gra* 
ça: Jujlus gràtiam. E atè a mefma Trindade glo- 
r i i : Irmitas gloriam• Ad quamt & c .

L  A  U  S  D  E  O ,

Virgiriique Matri mire prafervat* alahe origina!it
Nec non
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